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INTRODUÇÃO: A gestação envolve mudanças físicas, emocionais e hormonais, intensificadas em casos de alto risco. Nesse contexto, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) configuram-se como alternativas não farmacológicas que promovem bem-estar e cuidado holístico, conforme diretrizes do Ministério da Saúde e da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC).1,2 Destacam-se práticas como musicoterapia, aromaterapia e cromoterapia no pré-natal.3 Apesar dos benefícios, ainda há lacunas de conhecimento entre gestantes e profissionais.1  OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na construção e aplicação de cartilha informativa baseada nas vivências de gestantes em pré-natal de alto risco. METODOLOGIA: Estudo descritivo, observacional, tipo relato de experiência, baseado no Arco de Maguerez. Realizado em abril de 2025, durante consultas de enfermagem no pré-natal de alto risco em maternidade de referência em Belém. Identificaram-se dificuldades quanto à compreensão, finalidade e credibilidade das PICS, subsidiando a elaboração de cartilha educativa. RESULTADOS: Parte das gestantes desconhecia as PICS, embora utilizassem saberes empíricos. Após a intervenção, houve maior interesse, esclarecimento de dúvidas e reconhecimento de benefícios e riscos, especialmente na fitoterapia, com melhora de lombalgia, ansiedade, insônia e edemas, além de maior acolhimento, apesar de resistência pontual. DISCUSSÃO: Os achados reforçam lacunas de conhecimento e a influência cultural no uso das PICS1. A cartilha mostrou-se eficaz como tecnologia educativa, promovendo autocuidado e fortalecimento do vínculo terapêutico. A resistência a necessidade de educação em saúde.2 CONCLUSÃO: As PICS contribuem para o bem-estar materno e alívio de sintomas gestacionais. A cartilha, alinhada à PNPIC, favoreceu conhecimento, adesão e cuidado multiprofissional, destacando a importância da capacitação profissional para assistência integral, humanizada e segura. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Para a enfermagem, destaca-se como ferramenta estratégica que fortalece o cuidado humanizado, incentiva o autocuidado e qualifica a assistência integral no âmbito do SUS.

Descritores (DeCS – ID): Terapias Complementares - D000529 ; Enfermagem no Consultório - D009818; Gravidez de Alto Risco – D018566.
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (x) revisão da literatura (  ) 
Eixo Temático: Eixo 8 – Desenvolvimento de Tecnologias para o cuidado em saúde e enfermagem
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